
Repercute na AMPLA, o "\no XXIV

'problema telefônico
de nossa cidade,
Na última reunião 'da Associação dos Municípios

do Planalto. Norte Catarinense, AMPLA, realizada na

vizinha cidade de Major Vieira,' o, Prefeito Municipal, sr.

Alcides Schumacher, apresentou moção no sentido dá
melhoria dos serviços telefônicos da' cidade, o que provo­
cou o seguinte expediente daquela entidade:

'

«29j.71 MAFRA,SC, 17 fevereiro
Ilustre Diretor Presidente:
O município, de Canoinhas, apresentou, na reuniã1i

'

de 13 do corrente, moção reivindicatória, a qual foi
aprovada por unanimidade, pelo' plenário, no' sentido dei
que /seja reiterado o" constante apêlo daquela próspera
cidade.no. que tange a normalização .do sistema de comu­

nicação-telefônica-interurbana, pois tal deficiência vem

prejudicando sensivelmente a indústria e comércio, daquele
laborioso, Município, bem -como as atividades oficiais e os

estabelecimentos bancários estão, quase, com suas ativi­
dades paralizadas por não, obterem comunicação com suas

Matrizes, cuja situação, como se percebe, desalentadora,
'

perdurando poderá provocar transferências, de indústrias
localizadas naquela comuna, para o Estado do Paraná, o

que afetaria não. somente o movimento econômico de

Canoinhas, como também causaria: sensível prejuízo \ a

economia de nosso glorioso Estado.
Certos de que a justa aspiração dó progressista

munícípío de Canoínhas alcance a guarida imperiosa' e

necessária no pronto restabelecimento de seu sistema
telefônico interurbano, apresentamos os testemunhas
sinceros de alta consideração e' superior aprêço.

Atenciosamente
Edemar Renê Evers - Prefeito'

Presidente
'

Ilmo. Sr. Diretor, Presidente
COTESC

Florianópolis - S. C.»

�r
_

(urso de Mo,nltores para preenchimento de

dedara�ões Pessoas Físicas
o Pôsto da Receita Federal em Canoinhas, avisa
,� ..

aos interessados que dia' 26 do andante às vinte horas

,no Colégio Comercial desta cidade, será ministrado Um

curso para formação de monitores para preenchimento
de declarações de Pessoas Físicas referentes ao exercício
em curso.

Os
'

interessados deverão comparecer ao referido

Pêsto, para .ínscríção. Avisa, aínda que provàvelmente dia

24 de março próximo, vindouro, haverá um curso para
preenchimento de declarações de rendimentos de Pessoas
Jurídicas.

' , '

·PRF. em Canoínhas, 19 de fevereiro de 1971.

Francisco 'Zaziski - Chefe do PRF - Matr. 1621.148

ATENCÃOI!!
_-

" \' , "

'

Material e'Scolar1 •••
de todos os tipos, só na,

,I MP R E S S O RA O U RO V E R D E L T DA.

PREÇOS SEM CONCORReNCIA.
Grande sortimento de cadernos, lápis, borrachas,

livros, canetas, etc ...
,

Chamamos atenção sôbre os
I cadernos, da" mais

alta qualidade, a preços baixos. Descontos especiais
psra 'Comerciantes, e' Professôres.

Aberta das 8 às. 20 horas, para bem atender �
sua freguesia, no período de 1.0 à 5 de março.

CCAntes

,

da associaçãogentileza

Canoinhas '- Santa" Cdtarinal 20 de fevereiro de 1971 - Número (1114

E� suas novas funções, dr.
Geraldo será .responsável pelos'
Departamentos deContabilidade,
Legal, Financeiro, Relações PÚ-

'

blicas e Industriais, Compras e

Serviços do Escritório na nova

fábrica. sendo que na área de
Relações Públicas, êle represen­
tarA tanto a nova fábrica como

o Departamento Florel!ltal

'Jo�'"fld!.II\1

CAIXÃ"·POSTAL, 2

Diretor': R�bens Ribeiro da Silva
FONE, 128 C,IRCULA, AOS SABADOQ

d�r. ;Inova�ão· e Comunica�ão
São Por: Alfredo de Oliveira Gàrcindo

Promoção
'Agrônomo'
Geraldo
Clemente

-,

,

O, agrônomo dr, Geraldo São
Clemente, alto funcionário da

Rígess, vem de ser,' promovido
naquela organização. desde de­
zembro último.

Dr. Geraldo, agora, é o res­

ponsável, G!:'rente Administra­

tivo, da nova fábrica em Três
Barras, respondendo diretamen­
te ao sr. Gilbert 'Robinson.

,

Dr. Geraldo, 'muito�onceitua'-'
do em nossa região, principal­
mente em Três Barres e em

nossa cidade, é formado pela
Escola Superior de Agricultura
«Luiz de Queiroz» da Univer­
sidade de São

'

Paulo, tendo

completado seus estudos em

1955. No momento completa, a
3e. série do Curso de Ciências _

Jurídicas, ,da Faculdade de Di­
reito de Curitiba.'

Desde que Ingressou na

Rigesa, em junho de 1963, dr.
Ger;lldo exerceu várias funções
no Departamento Florestal,
ocupaudo atualmente a função
de Engenheiro Agrônomo As-'
sistente do Diretor Florestal. .

Pelo justo evento, enviamos
ao dr. Geraldo e seus familia­
res, os nossos; melhores cum­

primentos.
'

de faze{ a vê�d�"p�ra sua segurança"consulte""
-O S E P'R'O C

·.AVISO
O Dr. Harley Avaí dos San­

tos, Delegado de Políeis de
Canoinhas, no' uso de suas

atribuições legais, etc. ,

Avisa aos interessados que a

Comissão Examinadora de Can­
didatos à motorista, estará nes­

ta cidade dia cinco (5) de mar­

ço próximo vindouro e não dià
19 do corrente, conforme, foi
publícaco anteriormente.

Canoinhas, 15 de fevereiro

de 1971.

Barley Avai dos Santos
Bel. Delegado de Policia

comercial e

Comunicações Telefônicas
, ,

Malgrado os esforços que' todos estão despendendo,
procurando comunicações com os órgãos responsáveis, ainda
não se tem' solução positiva a respeito da situação deplorá­
vel que Se encontram as comunicações com .outros Estados.
A indústria, comércio e particulares, ouvem apenas falar em

aperfeiçoamento introduzidos nos serviços telefônicos. Corno
se vê, é um problema que chega a ser alarmante, porq�e
impede comunicações de Importâncta, às vêzes urgentíssimas,
e tudo por causa da morosidade com que os serviços estão
sendo éxecutad09; E quanto prejuízo, O Prefeito Municipal
também envolvido na campanha de apressar a instalação de

novas Jínhas, também não tem sido atendido.

Outros Estados falam com Canoínhas. Canoinhas não
fala com ninguém; Só recebemos, não transmitimos. Qual
é a explicação que nos dá a Cotese? Qual é a dificuldade?

.

Mandato Nôvo
Do dia 31 de março e� diante, Canoluhas 'te�á u�

representante direto junto ao nôvo GOl1ernador: Benedito
Therézío de Carvalho Netto Um mandato nôvo para depu-

• tado nôvo.' Nêle se 'renova a esperança de Canoínhas se

reeguer para ,um futuro'"melhor. ,Sim, porque', até agora
Canoinhas é apenas- a «capital da erva mate», com bastante

expreesão interna mas externamente uma cidade' ,p.arada, <

com desenvolvimento lento, relegada' 8 segundo pIaDO quan­
do se fala em integração prioritária.' Que papel está' reser­
vado à' Canotnhas no Govêroo, que ae, iniciará em' 15 de
março? Therézío realizou uma boa administração como Pre­

feito, certamente será um deputado ativo, Conhece de sobê­

jo os problemas que afligem Canoínhas, saberá despertá-los
como parlamentar. Nêle estão sentetízadas tôdas as esperen­
ças d" população. Evidenterqente tem uma grande respon­
sabilidade, porque além de Canoínhas, também Três Barres,
Major Vie;ra, Papanduva, Monte Castelo e Irine6polis, vão

exigir o que merecem receber, da área governamental esta­
dual. É realmente um mandato nôvo com novas esperanças,
São populações que querem ver, soluções para seus problemas.
São Munidpios pràticamente esquecidos da esfera esteduel,
Pouco receberam pelo muito que derem,

Muitas Professôras - poucas vagas' ,

,

Até algum tempo atrás, professôra noreoalísta era aquela
moça que mal estava concluindo o curso, já o seu nome era

indicado para lecionar nêste ou naquêle lugar. Mas hoje a

imagem mudou, ou pelo �

menos, está mudando. :Elite ano

mais de oitenta normalístas . aguardam vegas. As Coordena­
dorias (ex-Inspetorias), às que distribuem 89 vagas; aten­
-dendo as exigências da Secretaria da Educação" selecionam
es professôras através das chamadas «médias»' ou pontos
obtidos- durante o curso, ou no último exame. Assim, diante
do número de. candidatas 'aguardando vagas;' conclue-se que
o percentual de aprovadas acima' da ',média 7 foi bastante

ele\vado, o que é uma satisfação, não reste a menor dúvida.
Excelente nível cultura.

'

\

Mes a verdade é que as formandas que passaram anos

estudando e pensando chegar ao término do curso com um

emprêgo garantido, ficani� decepcionadas quando vem colegas
de outras cidades tomarem suas vagas, sim, porque esta é
8 atual politica da Secretaria da Educação. Estagiárias que
-somam determinado número de pontos, mesmo de outras

cidades, podem conseguir uma vaga em qualquer estabele­
cimento de ensino em Canoinhas, por exemplo. IDiante do
fato, ou a nossa população não cresceu, ou as escolas não
desenvolveram. Está ai o problema" de inicio, Insolúvel.
Onde irão lecionar' essas 80 normalistas?

Fone; 3-1-0
de canoinhas·
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CORREIO DO NORTE

A Cl811ificação final dOI candídetoe ao ingreno
de profellôre. primário. municipaís, procederá o

•eguinte critêrio.eempee obeeendo a prioridade de
grau de nível cultural e cursoe de especialização,

.

sendo que a. vagai, em Grupo. Eecclaree sõmente
poderão ler preeuchidae por .titularee normali.tal
do segundo nível:
A = Média ponderada, .da média do diplo a

certificado com pêlo «5:.; .

-

No art. 4.°, Capítule I: o valor nominativo dos Títulos Pe- B = Média Geral dali provai, com pêlo «5:.;
trimoniais Ordi06ri'Js e Preferenciais de Cr$ 20.000,00 (ceueeieos C = Por m'ê. de o de efetivo exe cício ler­

entigcs) para Cr$ 500,00 (cruzeiros ilOVOS�. lhe-â aceescido 1 (llulD') ento p'G mês, con-
liderado como um mêa lobr e 5 diaé, quer

No Art. 27.°, Cap, IV, mai.1i um ítem de letra D): administrar
com total poder, todol departamentos ou setore8 da administração
'do Clube.

O Art. 36.° do aap; V, passará a ter a seguinte redação: o

Conselho Deliberativo será composto de cinco membros, sendo: três
membros portadó�e8 de Títulos Patrimoniais Ordinári08 e dois mem­
broa portadores de Títuloe Patrimoniaia Preferenciais e um deles'
Presidente e, seeâ eleito o Conselho Deliberativo em Assembléia Geral '

Ordinária; de sôcioa portadores de Títulos Patrimoniais ordinários, pelo
prazo de doia anoa.

I As cláusulas dos· E�tatutos Sociais do Clube que não sofre-
I PORTAR·IA ' DEram alterações continuem em leno vigor estatuitáro.

Canoinhas, 3 de fevereiro de 1971.

Mlcbel·lI. Seleme Arno .José dos Santos
Prelidente 1.o Secretário

Clu�e �e Dolão Democrata
Alteração' 'dos Estatutos Sociais

Na.' Assembléia Geral Ordinária realizada no dia 2 de feve­
reiro de 1971, os Estatutos Sociais da sociedade Clube de Bolão
Democrata, sofreram as seguintes altera�õe8:

/

o § 2.0 do Art. 4.°, Cap. I, aumentar sua eedscão com a

aeguiote frase: Também. a um descendente dirsto, sem outras obri­
gações, a não ser as que já obrigavam o Sócio Antecedente.

No Art. 4.0, Capítulo I. ecresóentsdo mais, u'm {larágrafo
tomendo o número 3.°: DaS tr iísferêocias de Títulos Patrimoniais de
socioa a terceiros. oão ui e o navo portador "da 'Joia de Ingres80.

.

Art. 12." Cap l?í. um navo ítem de letra CD: O S6cio As- '

pirante masculino deDois e completar 18 anos poderá passar' e cate­
goria de . Sôcio B Ifonista ou Ativo com uma redução de 50% no

valor nominativos aos Titulos -Petrimoaets e da Jóia de Ingresso,
No Art. U;.o do C p. H, acrescentar mais um aem de letra

D): o pagamen o de menlla 'idade' em dia e J6ia de : Ingresso.
.

tran8crito no Livro de Atas.

Secretário

.

Besoluçõês ,ii Assembléia OeraI Ordinária

3.·� Os !Associados em atrazo com pagamentos da menselidsdes,
quotas de sacrifíeio ou títulas. patrimoniais terão 6 (seis] meses, a'

contar de 2/2/71 [:I8ta reg �rizarem 08 seus débitos com o Clube,
caso Dão o façam Clentro preze estipulado o seu título ficará
automàticamente cancé]ado sem direito a qualquer vantagens e eli­
minado do quadro 'iocia. No caso de reegrenso no Clube !rerá aceito
somente como "ócio nôvo e não poderá incorrer em novos atrazos.

4. a) Para efeito administrativo da Diretoria Executiva fica
estabelecida a categoria' de Sócio Ausente, .provieôeiamente. para os

St?Ci08 que fixarem suas residêncies fora do Município de Caooinbas
(excluído o de Trêe Barras {SC», -os quais deverão pegar apenas 3
mensalidades anuais, porém, . fica obrigado a arcae menetàriamente
com as Qtiotas de 8acrifício I para aumento patrimonial.

Cenoinhsé, 3 de fevereirol de 1971.

Micbel II. 8eleme Arno José dos Santos!
Presidente L° Secretário Ix

f

Fotocópias em um minuto
o Cartór�o do REGIS��IL,/de NEREIDA

C. CORTE,
-

funcionandoL o FORUM,
PLASTIFICA e faz FOrOe f PIA:

de

que

,Co
tum miou o,
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Trator de Esteira I"
-� g

55 Fiat ou Caterpilar, e�ecuta serviço de: ::
� 5
:: TERRAPLANAGEM - ESTRADAS -DESTO- 55

II CAGEM e ARROZ/EIRAS. II
� �

. S5 Detalhes e informa-çõ es com HANS BEYER, ::

55 55
55 'Jaraguá do Sul O� na Redação dêste jornal. se
! ,I!
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::IC:'

20.02.1971

Finais· para a clas'siFicação·Processamento dos cálculos
tempo Federal, Estadual, Municipal e particular;

B == Mail 10 (d�z) POÍltOI aoreecidoa por curso
.

de eapecíallseçãn de caráter adminietretivo
ou didático-pedagógico, 00 magistêrio primário,

fAx 51-1- �B x ,5)FÓRMULA:
10

-1- C -1- D =

(média de clallificação final).

Caucinhes, l.� de fevereirq de 1971.

Alcides Schumõeker - Prefeito Municipal
Fidetle Louatel

PREFEITURA
I
UNIOP L. DE
E D I T A L

Concurso
-

Professôres Escolas Isoladas M nlclpalsàsde Ingresso de
Para conhecimento dOI iutereesados, dou a Ceuoinhae para efeito de provimento. da) meamBl,

seguir, o rol dai vaga. existentee em esta- f que se realizará leg9odo o Decreto 0.° 339, de
belecimentoe de ensino municipal do município de 1,0 de fevereiro de 1971:

UNIDADES' VAGAS
Gr. Ele. <Peeeidente Ca,telo Brancos, da
E. I. de Cerrito
E. I. de Veada, diatrito de
E. I. de Pinhalsinho, distrito
E. 'I. de Taqearisal, /

distrito

vaga.
vaga
vaga
vaga
vaga

"
1
I,
1
_1

Bela Vilta do Toldo -

de Bela Vida do Toldo
de Piaheiros -:- -Canoinhlll

"Cauoínhee, 1.0 de fevereirO de 1971.

Alcides Schúinacher - Prefeito Municipal Fidelle Louatel - Coordenador Local

1.d FEVEREIRO' DE 1971
O Ir. Prefeito Municipal de Cf\o'jiohsl, 00

UIO de lual etribuições pertinente. em lei vigent
e regulameutadee pelo Decreto 0,0 339, de 1.1) e

fevereiro de 1971, reaolxé: NOMEAR .

eoncnrsoe de' iogreuo dOI profenôrel de ensino
primário municipal, a le reali(lósr 00 dia 25 de
fevereiro de 1971, em uma dai .alal -do Grupo
Esoolar «Alm'1'80te Barroso» da cidade de Canoí­

nhae, à, 9 horas, sem ÔDUI
_
para u município.

Canoiubae, 1.0 de fevereiro de 1971.

Alcides Schumacher Preieito Municipal
Antonio 5. Costa Secretário 1

Fidelle Lovatel, Coordenador Local de ldu­
cação e ai profellôra. Lail� I.phair Bosei; Hih:l�gard
Tóiem e Salomea . Bojareki.spere, sob 8 preeidência
do 1.0, conatituirem a banca examioadora dOI

\

,;APARE�A.
COMPR
E�'APAREÇN'.

.

\
,

-

interior, pelos bancos macios.
Ligue o motor' 1600; de 65 HP (SAE).
Quem resiste a uma voltinha? '

Garantimos que antes do fim dessa .

.

voltinha v. vai entender o "apareça". •

•/

Venha.ver de perto o Karmann Ghia TC.
Olhe bem pra êle. -

Ah, que vontade de entrar!
Vamos, abra a porta. sente·se. V, vai se
apaixonar pela beleza de seu

I ,

j'
,

,j
,

REYENDEOOt �
�

MALLON & elA.
Rua Vidal Ramos, 1095 CANOI NHAS-SC.
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Atenção Foliões' eanoinhenses
BAR, RESTAURANTE E'CHU RASCARIA "APOLO"

com o

Dia
Dia
Dia
Dia

horas
horas

fantasias.

seu o proprietário.

Notícias de
Escreveu: Esmeraldino 'M. de Almeida

Turma de Bacharelandos Prof. «João de

Souza Ferreira»
Diplomou-se dia 12 do corrente em Direito, pela Faculdade

de Curitiba, o [ornalista Dino de Almeida, o mail lido eotunista
social do Paraná. A !,olenidttde teve lugar DO «Cine Vitória», o leu

'título de advogado. E integrante da turma de baeharelandos Proíes­
'.or «João Candido de Souza Ferreiras que teve como Paraninfo
o Profeesoe Francieoo Accioly R, C .. Filbo, Patrono Ga.par L. Lacerda
PiDtO. A-Pól 8. oerimôuiae de praxe. a turma dOI 12 foram recepcio-'
Dàdol no apraeíve] e pitoresco «BÚGATTh, ponto obrigatório da.

pelloal que primam por um Restaurante dançante de fino trato onde
a atenção de leu proprietário cetivam a todos quantos com êle man­

tém contato. Realmente é uma oasa de alto nível em leu gênero..
Dia 13. à. 10 horas foi celebrada mina em açãó de, graçal na Cate­
dral Metropolitana onde compareceu altaa sutoridadee, ocaaião em

que foi dada a bênção' nOI aoéi. do. novoe advogado•.

Menino morreu, mas cão não o deixa
Notícia que vem despertatrdo certa curialidade é o artigo

publicado no jornal perenaeaee «Gazeta do Povos em lua edição do

dia 10 do corrente, cujo título' é: «l\bnino morreu, mal cão não o

deixas. Em 1966, quando faleceu o menino Luiz Mauricio Freitas,
com·6 aDOI de idade, o mundo perdeu uma criança que tinha pelos
animais caieiro. uma dedicação tôda especial, principalmente pur IU8

cachorrinha Meg, de 'raça fox, preta e branca, com quem Luisinbç
paliava quase todo o dia brincando. Se o mundo perdeu lima crian­

ça de alma geuerose, a cachorrinha perdeu o leu maior amigo. A
prova desta amizade tão profunda eatá num fato que já eatá 'lendo
muito comentado na cidade de.de o dia dó aepultamento do menino,
28 de outubro de 1966. que Meg permanece junto 80' seu túmulo
no cemitério da cÁgUB ,Verde:t e neste período já teve dual criai.

O N. R. DO noticiário do citado jornal utá estampada a fotografia
da Meg [unto ao túmulo do meoino Mauricio.

'Papanduva E.e. invicto no grande torneio
Dia H do corrente, o esquadrão do Papanduva rumou pera

Santa Cecilia onde fui disputer um grandioso torneio íutebotístico,
entre OI qusdroe de maior destàque. O troféu ao vencedor, uma Iindu

e rica taça, que aumentava a ambição da conquista. U torneio teve

início pela' manhã, tendo participado OI quadros a.pir8n��II. Tendo ó

início dOI titularei começado depois do meio, dia. O Papanduva E.C,
.

. no leu primeiro jôgo, já �e sagrou vencedor. vencendo o Beaidência
Fuck por 4 a O. gole w,arcadol 2 por Neneque e 2 por Werka. O

legundo jôgo foi com o quadro de Curitibano., vencendo o Papán­
d!lva, por .2 a 0, pontal marcadol por Orlando I e He.lcjo 1. O ter­

ceiro jôgo \ foi entre o Guarani de Sânta Cecilia e o Pepanduva.
.agrondo-Ie vencedor o quadro' vi.itante pelo contagem de 1 8 O.

g91 auiôaledo por Orlando. Finalmente o jôgo final 60tre Pinhejrol
de Sar;lta, Gecilia e PaplJoduva, vencendo o Pdpanduva por 1 a O.
gol marcado por Orlando. Auim veio com o tim" da cala '9 rica taça,
vencendo o grande torneio lem' uma derróte. M(uito se deve ao Pra­

.idente Sr. João Sonaglio que e.tá: trabalhando muito para que nouo

elporte tenha o h�gar que merece perante �. demais componente•.

Realmeote foi uma ellpetacular vitória da turma' da c8la em campeil
eltrl!.nhol.

Passarela da' Sociedade

Quem feltejou idade Dova ontem fei, a Exme. Sra. Maria
Madalena ParteJa, elPÔ�8 do Ir. A.ioilio PartaJa. ex-Prefeito de Pa­

paDduva. O dia· teve leu .ignificado todo elpecial, ocalião em que

OI cumprimentol rumaram para a 8oivenariante.

X X X

Também. ontem, le.tejou lua data natalícia o jovem Gilberto

SODaglio; foi um dia muito alegre para, leu. familiarel, tendo o.

Gilberto ,recebido um graode número de amigol que lá foram levar

o. votOI de felicidadel :ao caro Gilberto.

O. VOtOI da coluna ao prezado amigo, e a.. inante.

Você é candidato à Faculdade
Canoinhas está crescendo ...

Santa Catarina está progre­
díndo.; e' o Brasil está em

ritmo de Brasil grande,
O nosso mundo está se

complicando cada vez mais
e reflete esta realidade na

complexidade de profissões,
no endeusamento da técnica,
na burocracia das relações
e no avanço -da cultura e

da educação. Difícil será
sobrevivermos sem nos in-
troduzirmos nesta estrutura

organizada e complexa. E

para introduzirmo-nos . é

preciso que acompanhemos
a evolução e o progresso,
estudando e adquirindo títu­

los, .baseados em nossa
\

competência técnica e cul-
tura que se obtém com um

curso superior, Você que [á
concluiu um dêstes cursos

médios '(Técnico Comercial,
Escola Normal, Cíentíüco,
Clássico) ou está na terceirà
série, deve ter, percebido
que êsses cursos não bastam
para lhe garantir um futuro'
promissor, que não são. su­
ficientes para que você en­

tenda esta terrível e. com­

plicada engrenagem, organí­
zada para esmagar os

incautos e desprevinidos; e

você, com justa razão,' está
preocupado como enfrentar,
um vestibular ano que vem.

Mas, não há que temer.
A promoçãq nos vestibulares
é sempre dos melhores, dos
que .sabem mais e dos que
estão melhor preparados. E
nossa escola está lhe ofere­
cendo um curso preparatório
de vestibular super 'organí-

, zado, com apostilas, para
tôdas as matérias e ótimos

professôres, que lhe minis­

trarão aulas, durante um

ano inteiro de: Matemãtica,
Português, Litera turas Luso­
Brasileiras, Química, Físiea,
Biologia, Inglês, Sociologia,
Filosofia, Geografia, Histôrta
Geral e do Brasil, e Moral

e Cívica. Para cada matéria

discriminada. temos um pro­
fessor e você escolhe as

matérias que deseja prepa­
rar .para seu vestibular, po­
dendo escolher qualquer das
faculdades, como: Medicina,
Engenharia, Farmãcia. Bio-_
química, ,Veterinária, Agro­
nomia, Odontolog\8, Letras,
Geografia, História, Peda­

gogia, Filosofia, Direito,
Economia; Administ'ração, etc.

Nossa escóla tem método,
ótimos professôres, organi­
zação, e fornecemos apostilas
a todos os alunos. Temos

condições bastante para lhe

garantir 'o seu sucesso nos

vestibulares ,em Curitibá,
Florianópolis, Joinville,União
da Vitória e, hã quem diga,
em Canoinhas,. Assim, você

evitará de dispender suas . também possui aquilo que
economias, de sacrificar a você valoriza nos outros e

si mesmo e à sua ,família. . em outros lugares.
Rua Getúlio Vargas, 527
CANOINHAS - S.C.Venha conversar conosco

e acredite que Canoínhas 21

A Prefeitura, Municipal de Canoinhas, visando
concentrar o movimento de passageiros das LINHAS MU­
NICIPAIS DE COLETIVOS, COLOCA em Concorrência,
o local necessário para, a instalação de uma' Estação
Rodoviária, a título precárío.. observando as seguintes
condições:

1)
'2)

Que esteja localizada em rua calçadã;
Uma sala de regular tamanho, com guíehê
para informações e, guarda' de bagagens;

3) Instalações' sanitárias e
.

4) Servi�, de bar - anexo. J
Demais infoI:OlaçÕeS a respeito. poderão ser obtí­

das na Secretaria da :RI efeitúra.
As propostas dever,ãQ ser encaminhadas em enve­

lope fechado até o dia 1-2 '(doze) de março do corrente ano.'

9 julgamento dáS propostas será feito uma sema­

na após a apresentação; por uma comissão a ser designada.
A Prefeitura Mlmicipal, reserva o direito de escolher

a proposta que melhor lhe convier, podendo também,
rejeitar tôdas ou ainda' anular esta Concorrência, sem

que de tais fatos caiba' aos participantes, o direito de

interpelação Judicial, ou extra-Judicial, ou mesmo indeni­

zação de qualquer natureza.
, ,

Prefeitura Municipal de eanoinhas, aos dezoito (18)
dias do mês de fevereiro de mil novecentos e setenta e um.

A�lcides Schumacher - Prefeito .Munícípal 3n

ATIVIDADES DA, (,AMARA
MUNICIPAL DE (ANOINHAS

I

r
r I

Sessão do dia 14 de dezembro de: 1970. Prestdêncta: Ve­
reador Dr. Paulo Eduardo Rocha Farta, L° Secre târ ío: Vereador
Adhemar Schumacher. 2.° Secretário: Vereador Pedro' dos Santos
Corrêa e mais o comparecimento dos seguintes Edis:. Srs. Fran­
elsóo Bueno de Siqueira, Alfredo Franco." Beno Fridolin Fuck e

Alfredo Ivo Paul. Havendo número legal ua deliberar, o Sr.
Presid ..nte declarou aberta a, presente se são. Lides 88 Atu
da 15,a e 16,a sessões ordlnáeías ante ,j'eres. 'foram as mesmas

aprovadas sem retificações. EXPEDIENipE: Cartõe� de Boas-Festas
encamtnhados à Casa .. pe 8 Acaresç, ,âmara Municípal de Porne­
rode e moinho J.A.P: To arbki. O Sr. 1.0 Secretário leu do arti-go
1.0 ao 6S o projeto de Re olução que dispõe sôbre o nôvo Regí­
menta Interno da Câmara; se io que 8 metéria ficou 8 disposição
da Edilidade. pare pnssí,v,eis al?reEíentação de emendes ao projeto.
ORDEM DO DIA: A Comissão de Viação e Obras Públicas
apresentou pareceres sôb ,e' os projetos .de 'Lei que autorfza aqui­
síção e doação de imóv:'el, e que, autoriza fecb8me�to de ruas,
sendo que os mesmos loram despachados à Comissão de Fínan­
.ças pare, emitir parecer, PALA RA LIVRE: O'Vereador Pedro
dos Sentas Corrêa apresentou teglierimento DO sentido de -cons­
tar nOB Anais da Cas" voto de, �e!Í8r pelo fQI€!cimento do sr.

Leonardo Br«y, e que !ie 'Qfi'@>ie à' bmUia enlutada, sendo apro­
vado. O Vereador Alfredo Ivo Paul fêz pronunciamento referente
à divulgação dos trabalhos da Câmara, havendo. diversos Verea­
dores se manifestado sôbre o assunto. O Vereador Adhemar
Schumscher apresentou projeto de Lei de sua autoria, que revo­

ga artigo de l!!i, acompanhado de exposição de, motivos. havendo
" m8t�ria Gm pauta ,sido encaminhada à Comissão de Legislação
e Justiça para exarar pllre�er,

CBx;1O,inb88, 17 de fevereiro de 1971..
Altamiro Riçardo da. Silva -- Diretot do Exp�diente da Câmara

Municipal de Maior' Vieira
DECRETO LEGISLATIVO. N.o 1/1971

Aprova a Prestação de Cóntas do Exercício de. 1969
.

CESARm�OASKt, Preaidentêde Câmara Municipol de
Major Vieira, E.tado de Santa Cet rina, u.ando de lua. atribuiçõel

leg.ail, faz laber que a �âma_l.a-'MuDjcjpal aprovou e, eu promulgo o

leguiDte' DECRETO LE®lSLATIVO:

•
Art. 1.0. :- F� ap!o�ado .por eeta �âmara Municipal, o

relatórIO dai atlvldad I admIDlltratlv81 do governo municipal. correi­
pondente BO exercíci" de 1969, conforme Procello 0.° 13/70 ,do Tri�
bunal de Contai d . E'tado. '!

Art. 2.° - Revogam'le ai dilpoliçõe. er;ll cODtrário, eDtrando
em vigol! ê.te Decreto Legi.lativo Da data de IUIII publicação.

Sala dai I ..õel da Câmar I

Municipal de Major Vieira, em
9 de fevereiro de 1971.

8� Cesário
aD Albino Goncloroski

1.° Secretário

�âmara

o ski - Pre.idente
'

,

aD ,'Pedro Celeste laron Fernandes
'2.° Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ineficiência das inseticidas e

o / problema das intoxicações
Os insetos atacando- os jardins, as lavouras, as casas, as florestas,

etc., sempre foram os piores inimigos do homem, e na luta constante para
combatê-los todos os meios são váíídos; o contrõle biológico, as práticas
culturais e o uso de 'inseticidas. .

O emprêgo de inseticidas para o contrôle das pragas das nossas
culturas já se tornou coisa corríqueíra.porém é bom lembrarmos os efeitos
negativos que podem causar o seu uso índíscrímínado.íntenaívo e,incorreto.

Um dos problemas mais sérios advindos do uSQ intensivo dêsses
produtos é a resistência dos insetos aos inseticidas. Isto se explica pelo
desenvolvimento da habilidade em uma raça de insetos de determinada
espécie em tolerar doses de produtos tóxicos.

O DDT, por exemplo, em menos de dez anos após ter sido lan­
çado com sucesso como inseticida, já não era mais eficaz .no contrôle das
môscas domésticas em várias partes do mundo. Esta foi a primeira prova
'de que os insetos poderiam adquirir resistência natural .aos inseticidas
por simples seleção de gens de uma população.

'

No estado de Minas Gerais a môsca doméstica, a pulga do gato
e a pulga do homem já se mostraram resistente ao DDT. Em São Paulo
a lagarta-rõeca já resiste ao Aldrin; o ácaro vermelho do algodoeiro não
é mais exterminado com os inseticidas organotostorados; os pulgões da
batatinha apresentam grande resistência ao Parathion metílico e etílico.
Sabemos também que no Paraná a broca da raiz do algodoeiro se mostrou
resístente ao Aldrin, Dieldrin e outros do mesmo grupo.

Os inseticidas em geral, aplicados nas plantas para fins de con­
trôle das pragas, deixam seus resíduos. Por isso se justifica a preocupação
do povo em geral, sôbre os possíveis riscos que representa para a saúde
a ingestão .prolongada de inseticidas, mesmo que ém pequenas doses.

Os males causados ao homem pelo uso inadequado de defensivos
agrícolas podem apresentar Iormas varíadas, conforme o grau de íntoxí­
cação. Algumas vêzes as consequêncías são Imediatas, outras' surgem
anos depois, sem que a própria vítima possa estabelecer com certeza a

relação eausa-efeíto.
,

Entre as tantas vítimas de defensivos é importante lembrarmos
a triste história de um agricultor de Mato Grosso que havia comprado
uma grande extensão de terras totalmente cercada por floresta. A terra
era tão fértil que o arroz"e o café não necessitavam de adubos para
crescer e frutificar, mas havia o problema dos ratos que, após a safra,
invadiam o paiol e a residência. Para combatê-los, o agricultor espalhou
Aldrin e formicida no paiol e dentro da casa.

Os ratos foram eliminados, mas aí começou o seu drama. Dois
meses depois, o referido agricultor começou seatír tonturas e foi acome­
tido de febre altíssima. A família pensou se tratar de malária, mas o
exame de sangue resultou negativo.

Depois de um longo. tratamento seu estado hão havíaapresentado
melhora, só então foi descoderto que se tratava de intoxicaçã�. '

O agricultor abandonou suas terras e se dedicou á outro traba­
lho, longe dos produtos químicos tóxicos. Prosseguiu seu tratamento mé­
dico por mais. de um ano, até que o veneno foi eliminado por, completo.

Atualmente ainda não existe uma estatística exata sôbre o
número de acidentes provocados por defensivos, mas sabemos que êles.
constituem verdsdeíro flagelo social, com alta mortalidade.

.

Mesmo quando não ocasionam morte, as intoxicações causadas
por defensivos são sempre graves. Muitas vêzes, o paciente desconhece
a causa do seu mal-estar e o atribui à aplicação do produto. Torna então
certas medldas instintivas, como afastamento do trabalho e repouso, o
que evita a acumulação tóxica por novas exposições.

'

Acontece, porém, que a maioria dêsses indivíduos, depois de um
certo tempo, são obrigados a continuar no campo entregues aos mesmos
afazeres, e estarão propensos a novas intoxicações ou a outros aci_Qentes
no campo, que lhes poderão causar maiores transtomoa.Iíeícoa, mentais
e até a morte.

.

(
.
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As Caatingas Nordestinas
A

.
vegetação das caatingas está' representada por' duas floras

características: uma periódica, apresentaaâo-se frondosa somente no período
.

das chuvas e outra que, em certa época do ano, se apresenta sempre verde.
O [oazeíro, o icó, o píquí são exemplos de vegetais que resistem

muito bem as sêcas, permanecendo permanentemente verdes ou, pelo
menos, se esverdecendo em certa época, quer chova ou não.

,
A carnaubeira é uma linda palmeira de 16 a 20 metros de altura.

As fôlhas são em forma de leque e .a bainha atinge' até 130 centímetros
de comprimento com duas séries de espinhos negros e curvos. Desenvol­
ve-se com facilidade nos terrenos frescos e baixadas aluviais como as

margens dos rios, mesmo os de curso temporário, como o Jaguaribe. O
sertanejo chama-a de "árvore-providência", pois a colheita de cêra é mais
abundante na sêca, sendo aplicada principalmente no fabrico de velas e
de ácido pícríco, para pólvoras.

,

O [oazeíro é uma árvore que se torna verde durante o verão,
mesmo com as grandes sêcas, fazendo contraste com o restante da vege-
tação, que' se acha viva mas, aparentemente, ressequida.

'

O icó também resiste às sêcas mas é altamente venenoso para
os animais.

O píquí é uma planta que dá magníficos frutos oleaginosos muito
usado para tempêro, 'Também é considerada uma planta providencial para
o nordestino; frutifica com .exuberâncía na época da sêea, e seu fruto é
de grande valor calórico e vítamíníco. Por isso deveria ser intensificado
seu cultivo, pois além de ser saboroso e nutritivo pode ser industrializado
e exportado sob forma de óleo. É, uma planta que se cultiva com facilidade.

Êsses vegetais típicos representantes das caatingas frutificam-se
e tornam-se verdes em certa época do ano, mesmo que a sêca seja tre­
menda, porém isto'não se deve somente ao colossal desenvolvimento do
seu sistema radicular. Os mecanismos fisiológicos são .muito importantes,
destacando-se entre ê!es a rapidez de abertura e fechamento dos estornas.

É claro que, além da abertura e fechamento dos estomas. outros
mecanismos fisiológicos de proteção contra a sêca devem ser consid'era­
dos. Por exemplo. a perda das fôlhas no 'início das sêcas, muito comum
nas caatingas nordestinas; ou como acontece nos climas frios, onde a
maioria das árvores perdem as fôlhas no inverno, não deix,1i de ser um
mecanismo de proteção contra as sêcas.

No caso das plantas de clima frio, as raízes, com o resfriamento
do solô no inverno" não são capazes de absorver muita água poi' causa
da sêca fisiológica. A falta de fôlhas, periódica nestes casos, pode ser o

resultado de uma adaptação permanente em plantas de desertos ou de
regiões que estão sempre muito sêcas. Nesse caso, são os caules que
assumem a função f?tossintetizante, tornando-se verdes.

, Outro tipo de proteção contra as sêcas é aquêle que implica na

superprodução de sementes, os quais garantem assim a sobrevivência de
alguns indivíduos da espécie.

.

Além dêsf.le!'l mecanismos fisiológicos de proteção contra a aridez,
podem ser relacionados os casos de enrolamento das fôlhas durante a

'

sêca, com a consequente dimin'uição da superfície transpirante; os casos

I

de grande poder de retenção de água nas fôlhas; bem como, os casos de
grande resistência à dessecação,

Entretanto, todos 08 mecanismos de proteção contra a sêca são
mais antleconômicos para os vegetais do que a adaptação fisiológica, que
permite grande rapidez de abertura eA fechamento dos estom�s. Assim, por
exemplo, as plantas que perdem as folhas, embora se protejam. contra a

falta de água devido a diminuição da superfície transpírante, tíeam sem

meios para intensificar a fotossíntese. Ao passo que, as plantas de grande
atividade estomática, transpirando livremente enquanto .exíste água em

abundâncía.podem propiciar grande atividade fotossintetizante,pois mantém
os seus estomas abertos.Assim que faltar água,elas fecharão ràpidamente
os seus estornas, o que pràtícamente evita a transpiração. n

No Nordeste não se encontram somente terras sêcas e estéreis.
Lá existem grandes trechos de terras férteis nas baixadas, sopés eÉ cumesdas grandes chapadas, assim como nas margens dos grandes rIOS. o que
acontece com a Serra da Borborema, na Paraíba, quase tôda cultivada;
com o sopé da chapada do Araripe que forma a região do Oarírí, tôda
cultivada com cereais, cana-de-açúcar e árvores frutíferas; como a Serra
::le Baturíté, no Ceará, grande produtora de café e deliciosos frutos.

.

Na região das caatingas nordestinas encolltram,?s ainda �u�ros
vegetais que resistem às sêcas, éntre os quais podemos Citar: o Jerico, a'
mangabeira, a oítícíea, o marmeleiro, '? xíque-xíque, o caroá, ete., }odos
lutando contra a aridez da terra e o. rigor do clima pela sua sobrevtvêncía,

ENI RIBAS BUENO

Os Répteis
As serpentes, os lagartos, 8S

tartarugas e os crocodilos estão .

iclessíftcsdos como répteis. O
nome desta classe está ralacío­
nado ao modo de locomoção
dos seus representantes. Arras­
tam-se sôbre o solo, apoiando- se
sôbre o mesmo com a porção
ventral do EeU corpo.

O período áureo dos répteis
foi 'a era Mesosóíca, que ficou
conhecida como Era dos Réptets,
na qual dominavam tôda 11 terra
e hoje são conhecidos pelos
fósseis que deixaram. Mas isto
não quer dizer que seja uma

classe extinta, atualmente aínds
existem muitos representantes,
com díversas espécies e de for­
mas muito variadas.

Os répteis contituern o pri­
meiro grupo de anímaís adap­
tados para sobreviver, em ambi­
entes terrestres, quentes e sêcos.

�

A natureza os dotou de uma

forte carapaça córnea é de �s­
camas que os protegem contra

,a falta de água, possibilitando
a S(Jbrevivência nos mais hostis

ambientes.

Os répteis fósseis alcançaran,
tamanhos gigantescos, constitu-.
indo alguns dos maiores aniiDais

que já existiram. Entre os rép­
teis viventes na ilha C�láp8gos,
encontramos tartarugas que

alcançaram mais de 130 centí­

metros de comprimento e atln-:

giram aproximadamente 120

quilos.

Mesmo aqui no Brasil, na

Amazônia, temos li tartaruga
suruaoã que mede um metro. de
comprimento, considerando-se

sõmente o, escudo, chegando a

pesar mais de 200 9uilos. O

maior .representente vivente da

classe é a sucuri, serpente da

'Amazônia, que chega a medir

mais de' 12 metros de compri­
mento.

A maíor parte vive nos paí­
ses quentes dos trópicos; nos

polos e nas grandes altitudes
estão p-àticamente ausentes.

Seus ambientes são muito Vll­

riados: os crocodilos vivem nos

pântanos, rios ou' costas mari­

nhas; as maiores tartarugas vi­

vem no oceano. ou sôbre a

terra. A maior perte das,serpen­
tes e lagartos !São terrestres,
vi vendo alguns em árvores ou

em rochas.

Sua alimentação predileta são

pequenos animais, uma minoria

dos lagartos se alimenta de

vegetais. As serpentes comem

insetos, fratos e pequenos ínver-

tebrados.

O homem, desde os tem­

pos mais remotos, tem tirado
.

,

praveito dêsses animais, As pe-

les de muitos crocodtlos são

valiosas; as peles de lagartos e

de grandes serpentes também

têm grande &ceitação no mer­

cado, príucípalmente para a

confecção de sapatos. As tarta­

rugas constituem um alimento

muito' aprecíado,
.�

Â! serpentes foram e conti-

nuam sendo muito temidas de­

vido o seu veneno, pois já
causaram muitas mortes e, hoje,
ainda são responsá'veis pela

perda de muitas vidas animais

e humanas.

En! Ribas Bueno

Publicaclio oficial da
..

.

PreFeitura·Municipal de
Três Barras

DECRETO H.o 175, de 21 de dezembr� de 1970
Doríval Bueno, Prefeito, Municipal dê' Três Barras, Estado

de Santa Catarina, ne uso de suas atribui ·ões, etc. DECRETA:,

Art. 1.0 - Ficam anuladas as seguintes orçamentárias:
Câmara de' Vetead

3.1.3.00/03 - Assinatura de órgãos ,0fici�lS, jornais, rev.

7,20
136,55

-

95,55
14,50
19,46

3.1.2.00/11 - Material exp. impressos etc.
3.13,00/12 - Passag., transp, do Pre eito e s/bagagens
3.1.4.00/13 Festiv. recepções., horrten. e hospedo

.

3.1.4.00/14 - Eventuais' j
.

4. !.4.00/16 - Utensílios de eserttóeío
. Secretaria IGeral

3.1.1.10/19 - Secretárío Admin.l_3.1.1.10/20 - Zeladora da Prefeitura
J

3.1.2;00/22 • Mat. limpeza, desínfec, e conservo

3.1.3.00/23 - Paesagens, transf' pessoas e s/bagagens
3.1.3 00/27 - Telefo,ne: radio�ram6s, porte p�sta: .

Seroiços l' Segurança Pública
.3.1.1.1/61 - Encarregad� 1unta Serviço Militar

Se viçoi de Contabilidade
3: 1.1.10/35 - Diárias
3.1.1.10/39 - Percentagens
:U.300/43 - Passagens tra..,Dsp. pessoas e s/bagagens
3.14.00/47 - Reposíçõ li e restit,uições
3.1.4.00/49 - Eventuai$, despesas Justiça Eleitoral
3.2.1.50/50 - Inst. BrJsileíro Admin. Mun.

3.1.1.10/72 -

3.1.1.10/74 -

3.1.1.10/77 -

3.1.2.00/79 -

31.2.00/80 -

3,1400/85 -

4.1.3.00/901•

Servi os de Educ, cão e Cultura
Ao Inspetor Escalar
Ao. Enc rregado C.N.,Al.E.
Outras gratificações "Zeladoras';
Mat. limpeza, desinfec�o, conservo

Vestuário, niforme, lato de cozinha
Eventuais C.N.A.E.
Diversos equipo e insto parques infantis

Seroicos do Fomento Agropecuârio
3.1.1.10/93 - Gratificação -encarregado do IBRA

Serviços Urbanos
3.1.3,00/100 - Reparos, adapto cons. bens móveis e imóveis 24,54

Departamento Municipal Estradas Rodagem.
3.1.2.00/110 - Matérias primas, produtos manufat. ou

. semímanuf. destinados a transformação 1.930,34
3.1.3.00/112 - 'Acond. e transp. encomendas e fretes

'

1,56
3.2.5.í)O/� 15 -. Ao pessoal em exerc. "Salário-Fami1ia" 183,55
3.2.8.0új116 - Diversas' contr. Previdência Social

. ,

1.069,34
4,1.3.00/122 - Automóveis, autocaminhões, outros veículos

de tração mecânica
4.1.4.00/123 .:.. Ferramentas e utensílios oficina e agrícolas
3 . .1.2.00/109 - Mat. e acessórios máquinas, viat. e apar.

-----

10,25

200,0.0
'12,00
35,84
7,80.
14,89

100,00

2,33
69,56
25,07
23,00
48,00
100,00

19,20
23,20
55,20
79,25
3.4,76
10,60
30,41

179,60

65,37
45,22

781.51

SOMA DAS ANULAÇOES 5.456,65

. Ar/-. 2.°. - Fica aberto a Crédito. Suplem. ria importância de qui­
nhentos e trinta e cinco cruzeÍros e noventa e um centavas)
(Cr$ 535,91), que correrá per conta do excesso de arrecadação
do corrente ano.

'

(CONTINUA NA 6a. PAGiNA)
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o HOMEM'
CONDiÇÕES

E AS
,CLIMATI'CAS

JCouro 'Roe{)riQ
Sujeito às influências dos climas o homem tem necessí­

'dade de adaptar-se a êle, As diferentes regiões climáticas dão
aspectos característicos especiais ao ambiente humano e são
notados na alimentação, vestuário, habitação e Das próprias ativi­
dades dos homens.

ondeA tê

A ssuã
,

e

A desregularidade das enchen­
tes do Nilo, provocaram, desde

a mais remota épocs, prejuízos
80S seus habitantes. O excesso

ou a falta de água incidiu na

economia do Egitó e Sudão.

r Fêz-se, portanto, necessário re­

gular a distribuição das águas,
Nas regiões de, climas �rios o vestuário "e apresenta de represá-las, para- os anos secos.

modo diverso do das zonas tépidas ou quentes. Peles, couros e,'
tecidos grossos fornecem material para a vestimenta dos habitantes
das regiões glaciais e até mesmo de regiões temperadas.' Nás
'regiões de climas quentes tornam-se necessárias as vestes mais
leves e de tecidos mais claros.

A aHmentação varia também em função das condições
climáticas".o que são notadas na flora,Da, fauna, Da agricultura e

ná pesca. Os habitantes das regíões de clima frio, para se dt'fÊm­
derem das baixas temperaturas, necessitam de alto coeficiente de

calorias, as quais são nas gorduras, óleos, azeites, etc.. A alímen­
tacão da população das regiões tropicais e equatorial, devido a rique­
za da flora, fauna e outros elementos, é mais variada e mais leve.

, Nas habítações também são encontradas díferenças carac-

terísticas -devído 80 cama. Na região. ártica os esquimós constroem
o seu "íglu" de 'blocos de gêlo, que é entrado no próprio local,
e seu tamanho é reduzido para poder 'aproveitar o calor humano.
Mas nu regiões frias, onde a queda de neve é, acentuada, os

telhados dos casas são acumíados para, evitar a acumulação
demasiada da neve. Estas residências geralmente dispõem de
lareiras ou modernos aparelhos de aquecimento. As habitações
nas regiões de clima quente dispõem de recursos de defesa contra

insolação como varandas, átrios, páteos internos, etc.. Moderna-

� mente existem aparelhos de refrigeraçâo domésttca, ar condicio­
Dado e ventiladores. Há, também, díferenças do ponto de vista

psicológico- entre os habitantes das regiões temperadas e frias e

os das regiões quentes dos Trópicos e, do Equador. Os homens
dos Trópicos não dispondo do estimulante, que é o inverno, são
mais vivos, vibráteis e sonhadores, com maior capacidade criadora
artística e intelectual. São, porém" menos persistentes e previdentes
que os habitantes sujeitos aos climas -frios. O de' clímas tempe­
fados, tendo, que, prevenir- se dos invernos é pertinaz, previdente
e cauteloso.

,

A concentração da população e o surgimento de cidades
são mais acentuadas nas regiões de climas temperados ou tropi­
cais, . diminuindo a densidade populectonal a partir de 60 graus
de latitude em direção dos polos, devido a(,)s rigores do clima.

A umidade é outro fator Que infl�e no' desenvolvimento
.ds vegetação que por sua vez interfere na distribuição dos grupos
humanos que se escasseiam nas estepes e não se fixam nos

desertos, com exceção para alguns oásis.
'

Para finalizar" podemos citar o efeito causado pelo frio
ou pelo calor, devido a maior ou menor insolação das terras. I

Eocontramos populações alouradas e de 'olhos azuis COrDO das

regiões frias da Europa. as populações morenas do Mediterrâneo
e os povos negros da Africa, Oceânia ou Industão. n

ARRIBAÇAO
,

AVESDAS
\

Eauro 'Roe{)rig
Há 8.000 espécies de aves conhecidas. Destas grande nú-

mero obedece ao instinto de imigração. '

A aproximação do inverno é que parece decidir a arri­

bação das aves, mesmo que ao seu redor haja" alimentação em

abundância.
'

,
,

Fora de época, as, outras aves não emigram.
Os patos e as cegonhas, quando emigram, voam em longas

fileiras sôbre o mar e terrenos planos, e em formação em triân­

gulos sôbre um relêvo acidentado. Quando isto acontece, reve­

zam-se, então, no, pôsto de comando do' grupo.
As aves migradoras viajam mesmo com tempo nublado,

dia e noite, demonstrando uma resistência extraordinária.

Não se conhece como as aves se orientam e seguem

acertadamente o caminho, mesmo que nunca o tenham percorrido.
Certos biologistas supõem que os pâssaros são sensíveis,

corno bússolas, ao magnetismo terrestre. outros pensam que as

mesmas são guiadas por um sistema hertezisno ainda desconhecido.
\

Quando vísjam, atingem grandes altitudes, são velozes e

quase não se alímentsm.

Registro Civil EDITAL
Maria Uba de Andrade, E.cr,evente Juramentada do Hegistro
Civil do Município de Trê. Barrai, E,tado de Sapta Catarintá

. Faz label' que preten�em ca.af: WALDEMIRU PENTER e

ANNA ARACY HURMUS. Ele,.,pílÍural 1êlte E.tado, nalcido em

Trê. Barra., no dia' 09 de m8ira� 1949, operário, lolteiro, domiéi­

liado e relidente ne Munic'pio, filho de Ludoyico Penter e de da.

Tereza d� Carvalho Penter, ,omiciliadol e re.idente. nelte Município.
Ela, natural dê.te E,tado na.cida eO) Paula Pereira, no dia 12 de

outubro de 1951, domé.t'ca, .olteira, domiciliada e relidente ne.te

Município, .filha de ThoÍIlaz armuI e de dona Anna Mactura Hur­

mu., domiciliado.' e relidentel n .te Município.
Apre.entaram I d"ocumentol exigido. pelo C6digo €ivil art.

180. Se alguém tiyer co hecimento de exiltir al�um impedimento'
legal, aco.e· o para fin. de ir,ei,t.o

Trê. Bilrra" 1,° de fevereiro de 1971.

MA.RIA UBA DE ANDRADE - Elcrevente Juramentada

gra di/o s a
\

Couro 'Roe{)riQ

Foi construída a Alta Reprê-
SR, de Assuã, obra gigantesca ,

da moderna engenharia, que tem
tanta importância para as duas

nações do nordeste africano,
pois,' a superfície cultivável foi
aumentada em 25%; transfor-
mau o sistema �e irrigação, dá

mais regularídade ao nível das

águas; melhorou a navegação
fluvial ad longo do Nilo e pro­
duzirá energia hidroelétrica da

ordem de 10 bilhões de KWh.

Antes da' construção da re-

prêsa o Nilo costumava lançar
sua preciosa lama no Mediter­

râneo Oriental, nutrindo quan­
tidade impressionante de molus-

.

cos e Iagostas. Carregava desde
suas nascentes, na Etiópia e no

Uganda, uns 140 milhões de

toneladas de lama, riquíssima
em humos, depositada nas mar-.

gens e no delta. Agora a reprêsa
retém êsse depósito de nitratos

e fosfatos.

n

O mar antes, contido pelo
fluxo do rio na vazante, princi­
pia a invadir os braços do delta,
tornando estéreis grandes áreas
de solo famoso pela fertilidade.

"-

A pesca também' esta sendo

,afetada. Os cardumes que viviam

no delta estão se transferindo

para zonas mais providas de

alimentos.' Inúmeros são' os es­

tabelecimentos pesqueiros falidos
e pescadores desempregados.

A construção da reprêsa de

Assuã formou a logo Nasser

com uma extenção de 500 km
e cobre uma área de 4.500 km2.
�sse lago artificial está sendo
um ótimo viveiro para insetos

.: daninhos, entre os quais o

transmissor da malária. Há tam­
bém os catamuj:>s que hospedam
os agentes da esquístcssomose,
I:l o crescimento anormal de

jacintos. Essa planta obs­
truia 'a superfície aquática,
prejudicando a criação de pei­
xes. O armazenamento de água
é ameaçado'pela flor, pois atra­

vés da,a suas fÔlhas, a evaporação
se torna mais rápida.

Também os' ,grandes monu­

mentos estão sofrendo os efeitos
da erosão provocado pela areia

que os ventos levantam e pelo
aumento da umidade.

A grande barragem e o lago
Nasser mudar!lm a geografia,
'o clima, e os problemas ,de uma

região.

Aniversariantes da' Semana
ANIVERSARIAM-SE filha do 'sr, Odilon Pazâa; os

meninos Alirio Willy e Aní.
zio Ingo (gemeos) filhos do
sr. WiIly Vogt e Luiz Cézar·
filho do sr. Ange.lo Alberti.

DIA 24: a sra. dona Alaide
esp. do sr. Carlos F. Ramais;
as srtas.: . Regina Seleme e

Sieglinde Maria Freibergér.
DIA 25: as sras. donas:

Carolina esp. do sr. Paulo
Beckor .e Aleida Frida esp,
do sr, Leonidas Ziemamn;
os srs.: Vitor Boiarski, Fio.
riano Krisan e 'Oswaldo
Rengei; os jovens: Anselmo
Werdan e Alvaeir Alberto Fe­
dalto; a menina Sueli de
Fátima filha do sr. Bernar»
dino Schupel.

'

HOJE: a sra. dona Yone
esp. do sr. Fernando L. Frei.
tas: a srta. Nely Terezinha
Prates; os jovens: Eleuteno
Wardenski e Lourival Voigt;
as meninas: Siomara .filha do
sr, lrineu Iarrocheski e Da­
nelise Terezinha filha do sr,

Lourioaldo Burgurdt; os

meninos: Wilmar filho do sr.

Waldemiro Pospor e Argos
José filho do sr, Lourioaldo
Burgerdt.

DIA 26: as sras ,donas:
Waldemira esp. do sr, Odilon
Daoet , e Celina esp. do senhor
Stloino Erhatdi; os srs.: Pedro"
[scob Reinert, Haroldo Koepp
,e, Doriual Bueno Prefeito
Municipal de Três Barras; a
srta. Léa Seleme; o jovem
Rubens Bedretchuk; a meni­
na Maria Beatriz filha do
sr. Enoino Tremei.

Aos aniversariantes os

cumprimentos deste Semana­
rio.

AMANHÃ: as sras. donas:
Otilia eso. do sr. Alex Michel,
Matilde esp. do sr. lacob B.
Fuck e Inês esp. do senhor
Hormindo Colaço; o senhor
Wenceslau Sochachewski; a

srta, Augusta Luzia Pereira.

DIA 22: as srtas: Sonia
Cristina Mayer e YaraMaria
Allage; p menina Maria He­
lena Fedalto;""Os meninos:
Ocimar filho do senhor Alex
Michel, Osvaldo filho do sr.

Osvaldo Bueno e Márcio
Miguel filho do senhor Miguel
Tokarski.

DIA 23: a senhora dona
Francisca esp, do.senhor loão
Werka; os srs.: Ney Pacheco
de Miranda Lima e Orlando
Bauer; a

-c,

srta. Maria Renilda
Medeiros; a menina Carmen

RENDAS,F lOS,

RINHO

C�

A-

,GERAL

·ERlITA

n

ATENCÃOI!!
, �

/

de todos' os tipos, só na

I MP R E S S O R A O U R O V E R D,E L T D A.
PREÇOS SEM CONCORR�NCIA.

'

GràIide sortimento de cadernos, lápis, borrachas,
livros primãrio, canetas, etc ...

Chamamos atenção sôbre os cadernos, da mais
alta qualidade, a preços baixos. Descontos especiais

p�ra Comerciantes e Professôres. '

Aberta das 8 às 20 horas, para bem atender a

sua freguesia, na período de 1.o a 5 de márço.
•

Material esçolar'? _
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Prefeitura Municipal de Três Barras
(CONTINUAÇÃO)

Art. 3.° - ·Ficam suplementadas por conta das anulações cons­

tantes no art. 1.0 e Crédito Suplem, constante do art. 2.°, as

seguintes Dotações Orçamentárias, no iotsl de Cr$ 5.992,56: .

Secretaria Geral
3.1.1.10-18 - Secretário Executivo' 100,00
3.1.2.00·21 - Artigos de expediente 535,02
3.1.3.00-25 - Reparos, adaptaç. conservo bens moveis, imov.23,25

Seroiços de. Con'�abilidade .

3.1.1.10-37 - Gratif. p/execução servo técnicos e especo 1.500,00
3.1.2.90-41 - Material de Expediente 153,40

Seroicos de ,Saúde
3.1.1.10-65 - Gratif. p/exec. servo técnicos e cientif.
3.1.3.00-66 - Serviços funerários
,3.1.4.00· 67 - Assistência Social

,
r Serviços Educação e Cultura

3.2.5.00-87 - Sal. família 80 es,soa.� em exercício
. Serviç urbanos

3.1.1.10-96 - Gratificações diversa 1l0,Ó4
41.4.00-105 - Materiais e acessórios p

.

st. elétricas
\ ) 407,84

3.1.1.10-106 - Ao pessoal em exercicio
.

1.223,49
3.1.1.10-107 - Diárias. 63,13
3.1.2.00-108 - Combustiveis e iubrificantes' 542,82

TOTAL DAS SUPLEMENTAÇOES 5.992,56
Art. 4.° -:- Este Decreto entrará em vigor na da a de sua publí­
cação, revogadas 8S disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Três B8 as, 21 de dezembro de 1970.

. Dorioal Bueno Seúnan-do de Andrade
Prefeito Municipal Secr. Subst.

240,09
213,75
873,82

6,00

DESTAQ�E
SOCIAL

Ao
.

som da marcha �up- I'

cial subirão, hoje, os degraus
do altar da. Igreja . Evangé­
lica Luterana de Canoínhas,
os jovens canoinhenses
Hélio J. Simões de Oliveira
e Edite Rute Vogt,
Nossos cumprimentos.

Documento

extraviado
Maria Jucira keinhardt

de Sá, comunica para .

os

devidos fins, que extravicu
sua Carteira de Amador de
n.? 82771. :E::ste documento
I·

.

torna-se sem efeito por ter
sido requerido a 2.a via.

Prefeitura Municipal
Balancete da Receita referente ao mês de outubro de 1970
cá DIGOSII
Geral' ILocal �, DA RECEITA II RECEITA REALIZADA

� Até o mês Cr$ II Do mês Cr$ II TOTAL Cr$
DESIGNAÇÃO

T ,q_T A L G E R A L
------�------------------���

»:

TRÊS BARRAS, 31 DE OUTUB:tt0 DE 1970.

1.0:0.00
1.1.0.00
1.1.1.00

01
O')

03
04·
05

06
07
08

1.1.3.00
(l9

1.2.0.00
1.2.3.00

10

1.4.0.00

1.4:1.00 11
1.4.1.20 12

1.4.2.00

1.4.4.00
1.4.4.10 13

1.5.0.00
1.5.1.00 14
1.5.2.00 . 15
j 53.00 16
1.5.9.10 17
1.5.9.20 18
1".5.9.90 1.9

, 2.0.0.00

2.5.U.OO
2.5.1,00
2.5.1.20 20
2.5.1 .30 2.1
2.5.1.40 22
2.5.1.50 23

2.5.3.00 .

2.5.3.10 24.
2.5.3.20 25

RECEITAS CORRÉNTES
Receita Tributária

Impostos
Impôsto Predial e Territorial Urbano

_!.mpô'to sôbre Serviçal de Q��lquer' Naturezll
. Taxas
Taxa. pelo ElIercício do Poder de Polícia

01 • Taxa de Fiscaliaaçãu e Licença de Veículoe
02 • Taxa de Fiecalíaeção e Licença do Com.' e Ind.
03 - Taxa de Fiac. e Licença do Com. Ambulante

. Taza. pela Preataçâo de Serviçal
01 • Taxa de Expediente
02 • Tsxa de Serviçoa Urbanoe
03 • Taxa de Abate

Contribuições de Melhoria
01 - Pavimentação e Coneervação de Estradae

Participações ·8 Dividendos
01 - Perticipaçõee e Dividendo.

Transferênc.las Correntes

I Participações em T,ributos Fede, ais

Cote-parte do Fundo de Pahicipa�ão dOI M n.• 50%
Retôrno do Imp,ôito Territorial Rural

'Participação
.

em Tributos Es aduels
Participação DO Imp'8.to .íCirculação de eroadoriee

'Receitas Diversas
Multa.
Iudeniaaçõee e Reetítuiçõea
Cobrança da Dívida Ativa
Contribuiçõel Compullóri81 de Previdência

.
Receita de Cemitério.
Outra. Receitai

Total dai Receitai Corrente.

R E C E I TAS O E C A P I T A'L �

Transferências de Capital
Participação em Tributos Fe'derais

Cota.parte do Fundo de Participação dOI Mun .• 50%­
Cota-parte do Impôsto Unico I/Combultívei. e Lubrif.
Cota-parte do Impôsto �Unico sôbre Energia Elétrica
Cota-parte do Impôsto Unico sêbre Minerai. do País

-"uxilios e/ou Contribuições
Auxílio. e/ou Gontribuiçõee

'

da União
Auxílio. e/ou Contribuições do Estado

Total da. Receitai de Capital
TOTAL DAS RECEITAS

Saldos �o exercício anterior
Em Caixa
Em Banco.

Dorival Bueno - Prefeito Municipal

1-

\
�

455�08 8.177,71
149,30 1.234,92

2.400,24
9,36 2.421.17

49,90

53,73 1.687,7l

8.322.63
1.085,62

2.400,24
2.411,81

49,90

. t212,60

62.274,18

.' Z.853.86 25.787.45
914,64 1.454,81

,.663,55 69.937,73

82,22 294,75
2,00

969,70
.

243,98 1.003,76
3,36 6.393,79

12.429,08 123.628,24

17356

22.933.62
15.73,2,35

·39,55

2.853,87 25.787,49
15.732,35

39,55

38705.52

149.904,68

2.853,87 42559.39

15.282.95 165.187,63

25,86.
147,70

165.361.19

Reinaldo Crestani Contador

20.02.1971

t
,Nota; de agradecimento

�A família enlutada de

Willy (Guilherme)Meiner�
falecido no dia 11 de fevereiro últímo.. vem por
meio dêste semanário agradecer os médicos Dr.

Haroldo Ferreira e Dr. Osvaldo Segundo de Oliveira,
a equipe hospitalar do Hospital' Santa Cruz. de
Curitiba, também seus pa�entes,' amigos e vizinhos

e a todos que acompanharam até sua última morada.

A todos um Deus 'lhe pague.

.Canoinhas, fevereiro de 1971.

de Três Ba,rras"
Balancete da: Despesa referente ao mês

de outubro de 1970

Discrimina�ão da Despesa· por Ór- II D E S P E S A R E A L I Z A D A

Dãos de 8ovêrno e Admini8tra�ão Até o mês Cr$ � Do mês Cr$ II TOTAL Cr $

Orçamentária
1 - Câmata de Vereadore.
2 - Gatiinete do Prefeito
3 - Secretaria Gettl..

'

4 - Setor de CoótaDilidade
5 • Setor de Segursnça ·Pública
6 - Setor de Saúde Pública.
7 -' Setor de Educação e CuauEa
8 - Setor do Fomento

s:..,8.'
ri.o

9 . Serviçoe Urbano.
, 10· Serviços de Obrai e

.

I Viação • DMER
. Total da Despeea Orçamel:ltária

Extraordinária
Créditos Adicionais

Amortização emprêstimo - Le]
n.? .158
Elcritl1rário da. J. S. M. - De­
creto-Lei n.O 160

529,75. 600.00· 1.129.75
6.357,8'2 J36,80 6.494,62
4.03,0.03 .238;20 4.268,23
7.934·,72 927,66 8.862,38
500.00 500,00
79i.Ol· 101,00 892,01

14.781.28 1.964;07 16.745,35
.# 467,00 375,ÜO 842,00

576,63 647,67 1.224,30
,

3.743,07 37.093.93
l. 8.733,47 78.058,57

«

16.220,74
(

1 012.50 287 5.0 1.300,00
86.552,54 9.020.97 1195.573,31Restos a Pagar L

Do exercício de 1968' 45025,75 5.700,00 50.725,75
Do exercício de 19�9 16.564.14 16564.14
Total da Despesa Extraordíuâria 61.589.89 5.700.0'0 67.289.89

II====�==�I=�====�����=
TOTAL DAS DESPESAS 148.142.23 14.720,97 162.863,20

Fundos Disponíveis
Em Caixa

Na Teeouraria

Em Bancos
Banco 'do Beaeil S.A. - Cf Fundo
de Perticipeção dOI Mun. - Retido
Banco do Brasil S.A.. C/Mcvim.
Banco Nacional do Comércio S.A.

C 'Movimento .
.

Banco Breeilelro de De.�onto S.A.
Ci . Movimento

Banco do E.tado de Santa Cata.
rina S.A. - Cf Movim.

.

Banco do Braeil SÁ. - C/F.P.M.
- Não retido ,/

1

TOTAL GERAL

1.456,40

966.97
45,78.

1,68

19,12

0,53

7,51 1.041.59 2.497.99

1165.361,19

TRÊS, BARRAS, 31 DE OUTUBRO: DE 19'70.
I

.

Dorioal Bueno:
Prefeito Municipal

Reinaldo Crestani
.

Contador

IMPRESSOS
.

EM GERAL' (em uma ou maia côees)

Serviço rápido e perfeito

Impressora Ouro Verde .Ltda.
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Ano XXIV - Csaoinbas (SC), 20 de fevereiro de 1971 - N. 1114

Faça O' .Curso Madureza
e ganhe tempo na vida

Publicação oficial da
,

Prefeit�ra Municipal de Três Barras
E, O I T 'A' L
De ordem do sr. Prefeito Munícípal, e de acôrdo

com o Art. 226 do Código de :eosturas dêste Município,
.

torno público qu os responsâveis pelas estrad�s margi­
, nadas por estradas caminnos, ,devem fazer' as roçagens
marginais, com derruba as de três (3) metros para mais,
nos meses de fevereiro e março de cada ano.

O não cumprimento do qu'e determina o presente
Edital, importará na e

\
ecução dos serviços por conta da

Prefeitura, que cobrar as custas crescidas de multa,
'dos senhores' proprietários responsáve·s.
Prefeitura Municipal de Três Barras, 1.0 e fevereiro de,1971.

Euzébio Farian Visto: Dorival Buenõ'

Se�retário Prefeito 2·

A 5 Up e r i o r i d a d e racial
o problema da supeeioridede

racial foi sempre muito diecutido
e, ainda hoje, êlle enunto é de­
fendido com muito arder por vâ­
rios autores e hietoríedores.

Em snme, nenhuma raça é eu­

perior à outra; qualquer raça,
qualquer povo pode progredir e

auto-realizar- Ia. Tanto o negro
quanto o amarelo, ae tiverem

condiçõee e oportuuidedes, pode.
rão le tornar semelhautes, econô­
mica e socialmente, aOI brancos.

Eni Ribas Bueno

Divenal Ião ai correntes que
tentam explicar a razão da supe­
rioridade de om tipo humano
sôbre o outro, muitse vêzel con­
liderando apenas a côr " pele,
dOI olhal, cabeloa e eltatl,lra.

1 - Se você tem 16 anos, curse o .Gínásío em menos
de um ano, estudando Português,Matemátl'ca, Cíêncl'as,' Segundo o famoeo filôsofo Níe-

tzche, Iervoroso partidário da IU- A educação intelectual consiste na aquisição de aovos conhe-
História, Geografia e Moral e Cívica. Os exames serão perioridade tip&tica, o branco cimentos, na culturá das faculdades cognitivas pela formação de
feitos no Ginásio Est�dual Santa Cruz em Julho e dezembro. deveria prevalecer em domínio e hábitos operativos adequados e no desenvolvimento da inteligência.

sabedoeia sôbre todos OI demais, Difere muito da instrução porque ela é o meio pela qual esta edu-
2 - Se você tem 19 anos completos ou completará até ou leia, sôbre OI negros, amareloe cação se peocesse.

julho, e possui ginásio completo, pode fazer o clás- e vermelhos. Ser educado intelectualmente é saber pensar por si mesmo,
sico madureza, estudando, apenas; Português, Inglês, Geo- Biológica, e aociolõgicamente, pois a educação intelectual consiste na formação de bábitos de ação
grafia, História, Sociologia, Filosofia e Moral e Cívica do sabe-ee que' a vilão utópica de. de modo a tornar o indivíduo capaz de adquirir e de elaborar

segundo ciclo.
'

fendida com tanto ardor e entu- conhecimentos.

3 - Se, você tem 19 anos completos ou completará até aialmo por vultos como Nietssche. A educação moral vai influir muito na educação intelectual
é impraticável, e a superioridede I porque ela fortalece o poder da vontade e orienta para o bem, e ajulho, não possui ginásio, mas tem boa leitura e de um tipo humano sôbre o outro educação da vontade formará a conciência moral que constitui a

vivência, ou fêz o ginásio incompleto até a primeira, não repousa D9 'impla. aparência virtude intelectual,
segunda ou terceira série e parou, pode fazer o científico externa. mal sim Oa inteligência A educação de homem deve se: integral, deve se processarmadureza, estudando Portugu�s, Matemática, Ciências e e oal oportunidades que lhe Ião ,

em todolos sentidos: físico. intelectual, moral e social. De nada
Inglês, obrigatoriamente, e optar por mais três das seguintes poatae à dilpolição. sdients dar uma educação puramente intelectual. uma vez que é na

matérias do segundo ciclo: Geografia, História, Filosofia, Consequentemente a supremacia educação religiosa e moral que se deve subordinar tôc!a a formação
Sociologia, ou Moral e Cívica. Assim você estará prepa- .de um tipo humano, geralmente do homem\' pois o seu fim último é a união com Deus.

rado para enfrentar os exames do colegial científico ma- reunido em naçõee e pOVOI nomi-. Se a educação pretende formar integralmente a perlonalidade
d I íb I

'

d dí nativos, não reside no leu" tipo ela deve ter um sentido religioso. pois é somente pela religião queureza e qua quer ve,tl u ar, cem to os os ireitos !
fÍtico ceracteríetíco mal sim na o homem pode ser influenciado em t�d8' as suas virtudes e no inti-concedidos pelos exames madureza do Art. 99 da Lei de, cultura. hietôria e tradição, OI mo do seu ser. Foerster 'diz: «uma educação sem religião Dão é

Diretrizes e, Bases da Educação Nacional. quaie quanto mail enriquecido. completa porque não leva em nenhuma consideração o homem eon-

A partir março estarão funcionando todos êstes propiciam melhore. oportunidade. ereto e a vida real; a formação do carater supõe as verdedes irrefragá.
cursos. O colegial cl síco e científico estarão funcíonandc aOI filhol dêlle ou daquele povo. veis da rellgiâo>.
. , . '-

d independentemente da lua confio Nós sabemos q-ue a educação é a formação completa dáJuntos nas matéria e sao comuns, separan o-se os gursção peculiar.
alunos, apenas, nas ma

'

rias, que não são comuns. Assim, personalidade attavéi do desenvolvimento, integral das sues : virtuali-
Em II'otel" n8-0 existe nunca dedes físices, intelectuais e morais. A educacão re.ligios8 procuracreio que estarem s danêo chance a todos os canoinhen- "" ," "

existiu ti iamail prevalecerá no desenvolver no homem t�da a perfeição no sentido de' prepará. lo
ses de, estudarem. Tais cu os também servem como uma porvir uma prova sequee de que para a vida naturai e, para que atinga eS8a perfeição é claro que 8

preparação aos vestibulares ue você desejar. Procure-nos I um tipo humano branco, prêto, educação deve se processar em todos os sentidos. podemos 9té dizer,
na secretaria do Instituto d Idiomas Yázigi .para fazer amarelo e lua. m�ltiçagenll lei& que uma está subordinada à outra, que a educação intelectual "stá

sua matrícula e obter melho s informações sôbre o pro- luparior à outro biologicamente. subordinada à educação moral e religiosa.
I

�

d 'I'ô,jal a. difereoçal aeparautesgrama e currículo. Fornecere os apostilas -para to as as
convergem para a economia" e

matérias e faremos exames o Clássico e Científico em acciologie e sobretudo na culturà,
Joínville de onda obtemos tôda as informações, programa,

, assistência e ap stílas. Tais e ames estão marcados para O meio. indlsoutivelmente, exer-
,

b b
. ce muita iofluêocia sôbee OI leUI

a segunda quin ena de julho e dezem ro com anca Já habitantes. Nal gtaudes latitudee,constituída. por exemplo, o clima, a hidrogra­
Início das ulas do curso ginasial madureza, 15-2-71. fia, o relêvo 6 a vegetação têm

Início das aulas dos cur,sos colegíaís clássico e
deciaiva ação no comportamento,
na atitude e na dinâmica humana.

cíentífíco, 1-3-71.

Matrículas e informações. ná: Rua Getúlio Vargas,
527 - Canoínhas • Santa Catarina.

'

Professor Nivaldo A. Oleskowicz

Observação: Retificamos o 'anúncio do número anterior:
o local dos exames é em Joinville e não em Curitiba.

Se fizermol oma compareção
entre o Bralil e OI Estadoe Uni­
dOI, no setor que envolve diver-
101 tipo. humanos em confronto
com ai latítudea geográfica.' e a.

característical naturais, veremo.

que;

No. E.tadol Unido" OI tipoI
humauos imigrautes pertenciam
-aol pOVOI nôedicoa em geral, e lá

.

encontraram clima mail 0,0 menoe
semelhante ao leu psí. de origem
° que facilitou a loa adaptação
e contínuo deienvolvimento.

No Brasil, OI imigrantel euro­

peu. encontrarem condiçõel com­
pletamente diferentel da do leu

paÍI �e origem: clima, de.envol­
vimento econômico, lo\)ial. etc.
OI- emigrantel africanol que aqui
le eltabeleileram iá tiveram me-'

DOI dificuldade de adaptação,
principalmente no que .e refere
ao clima, porém" devemo. conli­
derar que vieram duma região
I_!lenol delenvolvida que a DOI.a.

E.tel foram fatôrel há.icol que
fizeram com que retardalle o

nOllo deleD,olvimento.

POR
.

QUE A MORAL E A

REL'IGIAO NA EDUCAÇAO?

Eni Ribas' Bueno

Publicação oficial da

Prefeitura Municipal deMajorVieira
Edital de Tomada de Preço N. 1/71

A V I S O
Miguel Marão Becil, Prefeito Municipal de Major

Vieira, torna 'bUco, para conhecimento dos interessados, .

que receberá' prop tas de firmas habilitadas, nos termos
do Decreto-Lei n.? 2 de 25 de fevereiro de 1967, até
as 16,30 horas do dia 2 de fevereiro corrente, para for­
necimento de materiais de tinados a construção de um

"PÔSTO DE SAÚDE PÚBLIC� UNICIPAL".

O Edital encontra ...se afixado a sede desta Prefei­
tura, onde serão prestados os esclarecimentos necessários
aos interessados e fornecido cópias do· Edital.

PrefeituraMunicipal de Major Mieil'8';" Be fevereiro de 1971.

Miguel Marão Becil ..... Prefeito Municipal
, (

:::::::::n:::::::=::::::==:=I:::;;::=::::::::::::::::::::::::==::=::==::::::::::::::::::::::=

�� Drao ZO" Walkyria Natividade Seleme ii
55 Cirurgiã. Dentista ii
55 c I C 005589159/DEP 5:.. .

..- "

i5 senhoras e crianças. SE.. ..

i! Especialização em Odontopediatria. 55
:: Hora marcada ::
" :a
:; . Praça Lauro Müller, 494. - Fone, 369 ::
!! _••••••••_••••••••.••••_••••••••••••_ _••!!. _ -...•......•._ _ _ .
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DA s C O A»
Um mundo de CHOCOLATES você!p'ra
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Ginásio Madureza
-

- Artigo 99

Agradecimento
Após meses consecutivos de sacrtfícíos e labutas vimos

nosso objetivo concretízado. Graças a dedicação de nossos mes­

tres e a desmedida abnegação do diretor do Ginásio Senta Cruz
sr.. Eloi Bona, que não mediu esforços para realização de nossos

exames, ,pois é do conhecimento de- todos que ao passar o Ginásio
Santa Cruz a Ginásio Estadual a atual licença tornou-se sem .efeito.

E começou nova luta que durou meses. Com o auxilio de
nosso atual Deputado, sr. Benedito Therézio Netto, conseguiram
trazer a n08$0 Ginásio 'a tão necessâria autorização.

Esta veio não só beneficiar e nossa cídadej-bsm como vízínhas,
. .

'

Foi grande o número de estudantes de tôdas- as idades,
e de muitas cidades que aqui estiveram para prestarem exames:

Caçador, Mafra, Rio Negro,Pôrto União, União da Vitória, Papanduva.

,

Em Santa Catarina, além de Canolnhas, só Joinville que
estão credenciadas a

t,
prestar' exames' Madureza., '

Para muitos talvez não tenha, significado, mas para nós
é um passo a frente, uma porta que se abre a novos horizontes,
é o inicio para a conquista de nO,sses ideais.

. Por êsse motivo queremos, de público, no nosso linguajar
simples, expressar agradecimentos ao estimado professor Eloi, ao

sr, Benedito Th. Netto, às Inspetoras, à banca de examinadores.
\. '

.
,

Aos nossos mestres, sr. Benedito Th. Netto, Nivaldo Oles­
kowícz, Reni Carlos, prof. Danilo, profa. Jane Côrte, Luiz Scheuer,

,
I.

Um especial agradecimento à, pr'ofessôra srta. Darci dos
Santos, que desde a fundação deste curso, vem com desvelo e

dedicação preparan-do os candidatos,' e já conseguiu êxito em

três turmas.

A todos os colegas agradecemos pelo espírito de camara­

dagem e amizade' durante o curso. Aos nossos pais pelo estimulo,
ps espôsas pelo apoio.

'

A�s cC'.legas que ficaram dependentes para o proxrmo
exame, desejamos .felicida�es. A turma que ora inicie, almejamos
absoluto sucesso. A todos o nosso carinho e gratíâão,
OS FORMANDOS: Marl.a. Endler, Carmen Silveira, Zélia Raldi,
Nelcia Paul, Migueiina Lakovicz, Romão Kzezrnskí, Waldemar
Dambroskí, Mario Bockor, Luci e'.:ador, Lauro MUller, Maria', Isebel
Apôlade, Eloir de Souza, Donaldo Fleith e Gilson Borges.

-, ,�

Receita Federal:
A Delegacia da Receita Federal de Joinyille. par sua Asses·

soria de Relações Públicas. divulgou os seguintes esclarecimentos:

Limite para dedução da remuneraçao de sócios
O Secretário da Receita Federal, a' respeito, baixou a Ins­

trução Normativa n. 1. de 19 de janeiro de 1971, publicada .
no

,«Diário' Oficial da União> de 12'5 de janeiro p. findo, nestes têrmos;
ocA dedução. como despesa operacional, da remuneração dos

s6cios, diretores ou admioiltrs,dores de aociedades comerciais ou civis.
bem como a dos titl,llàr�s das emprêsas individuais, de que trata1 o

artigo 16 do Decreto-Lei D. 401, _. de 30 de dezembro de 1968, alte­
rado pelo artigo 7.° do 'Decreto:Lei n. 1089, de 2 de março de 1970,
terá como !imite individual, a partir de Exercício Financeiro de 1971,
ano base de 1970, o valor fixado como mínimo de isenção nara des­
conto na fonte sôbre rendimento do trabalb'o assalaeiado, 'vigorante
no m�s em que ocorrer li respectiva despesa, respeitados os demais
limites e condições estabelecidos para a retiradas.

1.1 _ Para 8' apuração do montante mensal serão computa­
dOI todos os pagamentos efetuados em caráter de remuneração pelo
exercido da função de diretor ou de titqlar da eplprêsa' individual,
inclusive as de.pesaa de representação>.. .

,

.publicados o.s coeficientes de "co.rreção monetária"
'No «Diário Oficial da União» :le 3 de fevereiro corrente,

fOfam publicados os coeficientes de cdrreção monetá\-ia de «ativos
imobilizados:t referentes ao Anô Fiscal de i970 e os �p!icávei!l' ao
«Çapital de Giro Pr6prio:t das Pessoas Jurídicas cujos balanços se

encerraram no mês de dezembro de 1970.

N O T�I S
"

ESPARSAS
A Emprêss Brasileira de Mate

está restaurando o seu edifício
da esquina Cél. Albuquerque e'
Felipe Schmidt, sinistrado por
incêndio há vários anos. Por
outro lado, seus diretores, anun­
ciarn 6 construção de. um mo­

derno edifício, ria esquina Vidal
Ramos e Felipe Schmidt, para
'o próximo ano.

x x x

, Esteve em nossa cidade, pro­
cedente de São Paulo, ü dínâ­
mico índustrtef senhor Nathan
Zugmsn, um dos diretores da,
firma Irmãos Zugman.

x x .x

Estiveram em 'São Paulo, em
'

rápido giro, os srs, Deputado
Benedito Th, de Carvalho Net�
to, médico dr. Osvaldo" Segundo
de .Olívetra e senhor Lothario
Kol�b�ck.

x x x

O Deputado AroldÇ) Cbrva-·
lho anuncíou a sua wóxima
visita a sua terra natal para
março próximo.

x x x

Dois circos na cidade, um

armado na Praça Lauro Müller
e outro na Praça Emiliano A.

! Stleme,. ambos cem boa fre-

qüência.
.

x x x

E o carvanal está ai, com
pouca animação na cidade, mui­
tos pretendendo passá-lã em

.

nosso litoral.
x x x

.
Erp nossa cidade, acompa­

nhado de sua exma. fami1ia, a

Dr. Joeé Bonifácio da
. Silve,

. MM. Juiz de Direito da Comar­
ca de Mafra, em gôzo de me- ,

recrdas férias, passando alguns
dias com' seus familiares.

x x x

Transferido da agência local
'do Banco do Estado, para Ca­

çador, como Chefe de Serviço,
o sr. Epaminopdas Ricardo da

Silva, onde já assumiu 0, res-
'

pectivo
.

cargo. Nossos cumpri­
mentoe.

x x x

Esteve em nossa cidade, 3.a
,

feir� última, acompanhado de
sua exms. espôss, o senhor dr.
Aristides Díenner, agora radi­
cado em Florianópolis.

x x x

UIIJ8 comissão de Vereadores
desceu até Floríanôpolia afim
de tratar de importantes as­

suutos de inte�êsstl coletivo.
x x x

Pontos facultativos em tôdas
as repartições, segunda e têrça,
com o expediente reabrindo
somente 4.8 feira a tarde.

x x . x

E para o' Carnaval 8 Socie­
dade Beneficente dp�rária pro­
gramou tarde dançante 3..a feira
e grandios,o baile na mesma

noi,te.
'

Vamos, todos prestigiar, só­
cios da SBO., co/lIi mesas a

"prêços populares, com o ecô­
nomo da so.ciedade.

Sociedade Beneficente
.. Op8�át1a .

Convite de Promo�ões Cárnavalescas 1971
tem' a subida

�
As reservas de mesas

,

Ieítas níi Sociedade.

Pelo comparecimento de todos seus associados,
antecipadamente muito agradecemos. .

A Diretoria

poderão ser

,--------------'1
Cine Teatro Cruz

_:_ A P R E S E N T" -:-

'lIOJE • ai 20,15 hora. - censure 14 RnOI'

CEMITÉRJO SI;M
,

CRUZES
com Michele Mercier, Robert Hossein 2 Lee Burton.'

Um Far West magnlfieo' que agradará em cheio.
r

Em Ea!ltm,ncolor •

DOMINGO • ai 13,30 hora. _ ceslrira

sem Cnízes
DOMINGO - ai 16,00 _ censure livre; a. 19,00 e 21,00
;I horal - censure 14 ano.

o DE NASCER
Aleman e Maricruz Olivj�r.-eom

Todo colorido e faiado em p,ortuguês. O drama mail!! chocante,
baeeado, na novela <1.ue empolgou o mundo.

horal - cenlÍura 14 .nol

o Direif® Nascer
-,

DIAS 23 e 24, 3a. e �a. feira- ai 20,15 h _ cena, 14 anol

A .Morte �aga. com Dólares
com. Jack

.

Stuart. Lea Micholll e Gilda Geoffrey.

Sua única chance' 'Para e'nfr"ntar os falsárioR era matar para
viver. _ Em Ciner:na8cope e Techoicolor.

DIAS 25 e 26, 5a e 6a. feira - a. 20.lS h _' cens, 14 ano.

n-OBRU�
com Reck Hudson, George Peppard,

�uy Stockwell e Nigel Green.

super bom que lhe trará muita!, emoções.
'Em Teebnícoloe.

.

Um filme

DIA 27, aâbadc • ai '20,15 boral

Duas (pi�tQl�iras Invencíveis
DIA 28, domingo. a. )600. 19,00 e 21,�O hora•.

,

'

Quando os, brutos se defrontam
AG U A R ti E'M:

Não aperta.
j

Aparício
Intimidades Conjugais

Deus como pai e o· diabo por sócio
,!--�.--------------------..I

o
tem

,

a

Compre, sabão OMO de brinde

por Cr$' 4,10
gor I "Cr$' 0,75

SABONETEum

S u p e r m e rc_ª d o
'�

,

venda A'ÇUCAR DIA '

,
\..

'

_',', ... POLE-NTINA,
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